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TALENTO LIGADO À REGIÃO SE PREPARA 
PARA ESTREAR EM NOVA NOVELA DA RECORD
Lucca Zamboni será Quis na novela bíblica Reis

ROCHAGEM NA AGRICULTURA: | 08, 09

BIÓLOGO NO VALE DO IGUAÇU DEFENDE 
ALTERNATIVA COMO FERTILIZANTE E CORRETIVO DO SOLO

Obra lançada pelo biólogo Bernardo Knapik explora uso do pó de rocha nas lavouras

Aluízio Witiuk

SISTEMA DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA 
DO VALE DO IGUAÇU RECEBERÁ MELHORIAS 
Dois reservatórios com capacidade de 70 mil litros devem chegar à região a segunda semana de março
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EXPEDIENTE

Cobra 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, cobra medias da Sanepar, pela falta de água em 

alguns bairros e pela coloração da água distribuída. 

Resultado 
O vereador José Pedro Walck, disse na Câmara de vereadores de União da Vitória, que o 

Paraná encerrou 2021 com 172.636 novos empregos formais, quarto melhor resultado do país e 
primeiro na Região Sul no ano da retomada da economia. 

Elogiou 
O deputado estadual Vicente Caropreso, elogiou a administração de Porto União, que vai asfaltar 

400 ruas sem financiar nenhuma. “É um fato raro que não acontece nem em cidades maiores 
aonde a arrecadação é muito maior, como é o caso de Itajai”, disse Caropreso. 

Sancionado 
O deputado Valdir Cobalchini elogiou o governador Carlos Moisés, que sancionou sem vetos a 

revisão do Código Ambiental de Santa Catarina “era chegada a hora de avançar ainda mais rumo 
à sustentabilidade e ao desenvolvimento responsável”, destacou Cobalchini. 

Testes 
O deputado estadual Hussein Bakri, em meio à alta procura por testes de covid-19 e ao alto 

preço cobrado por farmácias e laboratórios, conseguiu enviar para 6ª Regional de Saúde 9.680 
testes rápidos de antígeno. 

Coberta 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, concluiu uma área coberta no pátio da secretária 
municipal de saúde. O local que antes era gramado aberto, ganhou calçadas e cobertura com 

isolamento térmico. 

Petrobrás
O deputado federal Valdir Rossoni, disse que em 2015, a Petrobrás divulgou balanço 

contabilizando uma perda de R$ 6 bilhões com o esquema de corrupção. 

Petrobrás II
Quase sete anos depois, a companhia afirmou que o total recuperado em virtude de acordos de 

colaboração, leniência e repatriações e até agora de R$ 6,17 bilhões. 

Vacinação
UM PRÉDIO CENTENÁRIO

Relato Histórico do Prédio onde funciona a Secretaria Municipal 
da Educação de Porto União, Santa Catarina. Conforme o autor 
Cleto da Silva, no seu livro “Apontamentos Históricos de União da 
Vitória”, o terreno situado à Rua Sete de Setembro, esquina com a 
Rua Frei Rogério, foi doado pelo Governo do Estado do Paraná, no 
ano de 1905, para a construção da Escola Alemã. Foi construída a 
Escola na Rua Frei Rogério, deixando a esquina sem construção. 
Em 20 de outubro de 1916, foi assinado o Acordo de Limites, entre 
os Estados do Paraná e Santa Catarina e o Município de Porto 
União, em 05 de setembro de 1917, passou para Santa Catarina. 
Até o ano de 1933, data do lançamento do referido livro, José 
Júlio Cleto da Silva, ainda funcionava como Escola Alemã. Com 
o advento da Segunda Guerra, cessou o funcionamento da Escola 
e o prédio serviu de depósito de Armas do Exército Brasileiro. 
Depois funcionou abrigando a Prefeitura Municipal e a Câmara de 
Vereadores de Porto União. Destacamos que um dos Prefeitos, fez 
uma permuta de parte do terreno da Rua Sete de Setembro com 
o Módulo Esportivo, atualmente Estádio Municipal “Armando 
Sarti”, situado no Bairro Santa Rosa, em Porto União. Mais tarde, a 
Prefeitura Municipal mudou-se para o endereço atual e este prédio 
abrigou o Corpo de Bombeiros de Porto União em 05 de setembro 
de 1969, permanecendo no espaço até 22 de outubro de 1982. 
Posteriormente, após restauração, funcionou a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura e o prédio recebeu a denominação de Casa 
da Cultura. Atualmente, 27 de janeiro de 2022, é ocupado pela 
Secretaria Municipal de Educação de Porto União, Estado de Santa 
Catarina, com seu Jardinete Raimundo Colaço, o primeiro Mestre-
Escola de Porto União da Vitória. (Especial para a Coluna Milho 
no Monjolo, Texto da Professora Aldair W. Muncinelli, Secretária 
Municipal de Educação de Porto União, Santa Catarina).

POR ONDE ANDA...
A Série Por Onde Anda... retorna com o texto “Adriano Lara, 

Lembra Dele?”, da jornalista Wannessa Stenzel, publicado neste 
Jornal O Comércio, em sua edição da última  sexta-feira, dia 
28/01.  Nascido em União da Vitória, Paraná, Adriano José de Lara 
começou a carreira como gandula, depois tornou-se um jogador de 
futebol, com passagem por vários clubes nacionais e internacional. 
Encerrou sua carreira na Associação Atlética Iguaçu. Atualmente, 
atua no Centro de Formação de Atletas, mora e anda por Quatro 
Barras, no Paraná. 

ESCREVE O LEITOR
“Este livro do Chumbita... deve ser o máximo! E tio Odilon a 

puxar argumentos e tirar a “roupa da criança”. Esse negócio de 
crítica literária, tão antigo, ocupava nosso tempo de estudante, lá 
nos distantes anos 50. Críticos são cirurgiões e também sabem dar 
palpites! Sou do tempo do Alceu Amoroso Lima... Abraços. Ari 
Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado de 31 de janeiro de 
2022. 

ACESSO AO LAR DE NAZARÉ
Um pedido ao Senhor Prefeito Municipal: Sabe-se que necessário 

se faz o asfaltamento do acesso ao Lar de Nazaré em União da 
Vitória, Paraná.  Respeitosamente, todos os usuários e inclusive 
este Colunista pedem e aguardam a realização desta contribuição 
de melhoria para o trânsito melhor e mais seguro naquele  pequeno 
trecho. 

Beira do Iguaçu, Fevereiro de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

O experiente 
vereador de Porto 
União, Luiz Alberto 
Pasqualin, não tem 
dúvida que é por 
meio da vacinação 
que conseguimos 
diminuir o número 
de mortes e casos 
graves nos adultos. 
E, com a imunização 
das crianças e 
adolescentes, 
aumentamos cada 
vez mais a barreira 
protetiva contra este 
vírus.
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Por Ivo Dolinski
colunistas@vvale.com.br

Futebol é símbolo de paixão, vibração e muita alegria. 
É um esporte que leva multidões, pelo mundo afora, ao 
delírio.

Aqui em nossa cidades - e região - esta paixão não 
se limita apenas aos grandes clubes profissionais, 
como Flamengo, Corinthians, Palmeiras, São 
Paulo, Santos, Grêmio, Internacional, Athletico, 
mas também às equipes de futebol amador que ainda 
existem, principalmente nos nossos bairros, interior e 
cidades em nosso entorno.

O futebol revela talentos, descobre valores, 
exerce um importante papel de integração social, de 
confraternização e até de aproximação dos excluídos.

O importância do futebol amador
Nos anos 40, 50, 60, 70 e 80, o futebol amador teve 

uma grande importância em Porto União da Vitória.

Nossos estádios
Estádio Municipal de Porto União (construído 

na década de 40 pelo interventor Mário Fernandes 
Guedes, ocupando uma área de com mais de 40 mil 
metros quadrados, provavelmente maior que o ocupado 
pelo Maracanã); Estádio do Ferroviário (propriedade 
da Associação dos Ferroviários); Estádio Bernardo 
Stamm (mantido pela poderosa empresa Bernardo 
Stamm); e Estádio Antiocho Pereira, mantido pelo 
União Esporte Clube.

O FUTEBOL AMADOR EM PORTO UNIÃO DA VITÓRIA, 
NOSSOS ESTÁDIOS E O NASCIMENTO DO IGUAÇU

Módulo Esportivo de Porto União
O Estádio Municipal de Porto União tem 

atualmente toda sua área ocupada pela UnC, Secretaria 
Municipal da Saúde, Delegacia de Polícia e Subseção 
da OAB. Porto União conta, em boas condições, com 
o Módulo Esportivo Armando Sarti, no Bairro Santa 
Rosa. O do São Bernardo não existe mais, ocupado 
em parte pela estação de tratamento do esgoto sanitário 
da Sanepar. O do Ferroviário, que foi palco de alguns 
dos principais dos jogos profissionais da Associação 
Atlética Iguaçu, tem uma situação indefinida. O 
Antiocho Pereira foi encampado (comprado) pela 
prefeitura de União da Vitória e atualmente está na 
relação das grandes estruturas de futebol do Paraná.

Nossas equipes do futebol amador 
Equipes que se destacavam: Avahi, Ferroviário 

(que chegou a ser campeão da Taça Paraná, principal 
competição de futebol amador do Estado), Juventus, São 
Bernardo, Tamandaré, União, São Bento, Villagran 
Cabritta (cujo berço era o 5º Batalhão de Engenharia 
de Combate), além de outros, de Porto Vitória, São 
Mateus do Sul e outros municípios da região.

A LERI (Liga Esportiva Regional Iguaçu)
Durante anos, Otto Conrado Grube e Dorival 

Portes (ambos de saudosa memória), foram dois 
grandes dirigentes - da LERI e antes uma de Porto 
União - responsáveis pelo sucesso do futebol amador.

Na foto, de 1970, 
uma equipe 
mista, com 
os principais 
craques 
amadores da 
década de 70, 
que disputou 
partida 
amistosa com 
o Operário 
(Ponta Grossa) 
no campo de 
Ferroviário: 
Beto, Chavalla, 
Mauro, Sérgio 
Ney (vice-
prefeito de Porto 
União), Walmor, 
Ferreira, Rotta, 
Farias, Chilla, 
Luísinho e 
Garrincha. 

O surgimento da Associação Atlética Iguaçu
Nos primeiros anos da década da 70, o então 

comandante do 5º Batalhão de Engenharia de 
Combate, coronel Ricardo Gianordolli, com o apoio 
da classe empresarial, fundou a Associação Atlética 
Iguaçu, que durante muitos anos, no Estádio do 
Ferroviário, começou já disputando a 1ª Divisão 
do Futebol Paranaense. Assistimos espetáculos 
inesquecíveis, com Athletico, Coritiba, Londrina, 
Operário, Maringá, União, Bandeirantes, Pato 
Branco, Foz do Iguaçu, além de outros.

O retorno do Iguaçu
O Iguaçu, ou Iguaçuzão, como muitos ainda 

chamam, viveu um bom período, até de grandes vitórias, 
mas acabou caindo para a Segunda Divisão, vivendo 
uma fase até inativa, mas agora, graças a um grupo de 
idealistas, está renascendo. Quem sabe logo estaremos 
novamente com o moderno Estádio Antiocho Pereira 
lotado e assistindo grandes partidas com equipes da elite 
do futebol paranaense.

Jair da Silva, o Kiko
Nesse espaço destinado a relembrar eventos de 

nossa história e o futebol amador, durante décadas, 
foi de grande relevância, portanto digno de registro, 
uma homenagem ao Jair da Silva, o Kiko, que vem, 
em obras literárias, realizando um trabalho louvável, 
deixando para a posteridade a história do nosso futebol.
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A região do Vale do Iguaçu tem se mostrado um ver-
dadeiro berço para jovens talentos. O pequeno Lucca 
Zamboni, de 10 anos, é um exemplo. Neto de união-vi-
torienses e porto-vitorienses, o jovem ator chegou a mo-
rar durante algum tempo em União da Vitória com seus 
pais, Romy Schneider e  Anderson Zamboni. Além 
disso, antes da pandemia de Covid-19, as visitas à região 
eram frequentes.

 Atuando desde os 6 anos, atualmente Lucca se prepa-
ra para estrear na novela Reis, nova produção bíblica da 
Record TV. Romy conta que Lucca havia sido conta-
tado por diversas agências antes de entrar para o mundo 
da publicidade e da atuação. Os pais só decidiram seguir 
em frente e aceitar propostas quando o próprio demon-
strou interesse. “Nós sempre pensamos que isso deveria 
também partir dele. Quando chegou esse pedido, fomos 
com tudo”. 

Entre janeiro e fevereiro de 2018, Lucca passou a integrar 
o casting da agência Max Fama. Em março do mesmo ano 
surgiu a primeira oportunidade de trabalho como modelo. 
Em seguida, Lucca passou a fazer trabalhos semanais para a 
Riachuelo, uma das maiores redes de lojas de departamento 
do país. De lá para cá, o pequeno ator já realizou trabalhos 
para empresas como Posto Ipiranga, PUC (atual Hering 
Kids), Hospital São Luiz, Di Gasp, Lojas Avenida, além 

VARIEDADES

TALENTO LIGADO À REGIÃO SE PREPARA PARA ESTREAR 
EM NOVA NOVELA DA RECORD

Lucca Zamboni será Quis na novela bíblica Reis

de trabalhos internacionais para as marcas Finger in The 
Nose, Kids Around e Hugo Boss.

A oportunidade de ter seu primeiro papel em uma no-
vela surgiu após uma amiga mandar para Romy uma 
chamada da Agência Cintra para atores com o perfil de 
Lucca. Após saber da existência da vaga, Romy entrou 
em contato com a agência. 

O processo para a aprovação de Lucca para o papel foi 
rápido. Entre a segunda e a terça-feira de uma semana de 
novembro o contrato com a nova agência foi assinado. 
Nesse período também foi atualizada uma rede chamada 
Elenco Digital, que é o local onde a emissora escolhe os 
atores. Na quarta-feira veio a informação de que Lucca 
estava muito perto de ser aprovado, e que a família deve-
ria estar pronta para mudar de São Paulo para o Rio de 
Janeiro, cidade em que são realizadas as gravações da 
novela. E, no dia seguinte, veio a aprovação. “Foi tudo 
muito intenso e rápido. Quando [Lucca] recebeu a apro-
vação, ele chorava de emoção e agradecia a nós, pais. 
Foi muito bonito porque ele já tinha passado por quatro 
testes de novelas, e isso criou uma ansiedade. Então, qu-
ando aprovou, foi muito bacana”, comenta Romy. 

Lucca dará vida a versão criança do personagem Quis, 
descrito como o primeiro rei de Israel. Após uma passa-
gem de tempo, será substituído pelo ator Enzo Ciolini, 
que interpretará a versão adulta do personagem. Mas, 
para que Lucca pudesse participar da produção, foi ne-
cessário seguir uma série de normas. Romy explica que o 

contrato continha mais de 23 páginas. Entre as cláusulas 
para que ele pudesse atuar estava a obrigatoriedade de 
que 40% de seu cachê fosse guardado em uma poupança 
para seu futuro. 

Além disso, consta a necessidade de apresentação de 
atestado médico trimestral e, em alguns casos, mensal, 
vindo de um pediatra. E, por conta do coronavírus, tes-
tes diários são realizados antes e depois das gravações. A 
carteira de vacinação, constando todas as vacinas obri-
gatórias, também é uma exigência. Quanto ao trabalho, 
a carga horária é reduzida com relação a atores adultos. 
Lucca também conta com um preparador exclusivo para 
crianças, para o ajudar a decorar textos, a tirar dúvidas e 
em cuidados gerais. O pequeno também deve, obrigato-
riamente, possuir um acompanhante. 

Com relação aos estudos regulares, Romy conta que o 
colégio em que Lucca estuda é uma importante parceira 
do ator. “A escola conta com o digital, um portal onde 
temos acesso a tudo. E quando não está gravando muitos 
dias, ele fica em São Paulo e vai à escola. Lucca, ano pas-
sado, contou com apoio de um psicopedagogo para auxi-
liar, e este ano contará com aulas extras para revisão”. 

A previsão é de que a novela estreie em breve, e a ex-
pectativa da família é alta. Após quatro anos no meio ar-
tístico, Lucca está conseguindo realizar o sonho de atuar 
em uma novela, série ou filme. “Quem conhece ele sabe 
que faz todo sentido querer isso. Ele gosta disso, ele fala 
disso. Vemos que ele nasceu para isso”, relata Romy.

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br
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Na terça-feira, 1º, o prefeito 
de União da Vitória, Bachir 
Abbas, participou de reunião 
com o presidente da  Compa-
nhia de Saneamento do Para-
ná (Sanepar), Claudio Stabile, 
para tratar, entre outros assuntos, 
sobre os problemas no abaste-
cimento de água no município 
e também na vizinha, Porto 
União. Também participaram da 
reunião a gerente geral da Sane-
par no centro-sul do Paraná, 
Jeanne Schmidt, e o deputado 
estadual Hussein Bakri.

Na oportunidade, ficou acerta-
do o envio de dois reservatórios 
móveis para o Vale do Iguaçu, 
ambos com capacidade de 70 
mil litros de água, que serão uti-
lizados para aumentar a capaci-
dade de reservação de água. A 
Sanepar também deu a previsão 
de conclusão de obras que au-
mentam a capacidade de vazão 
do sistema com nova captação, 

SISTEMA DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA DO VALE DO IGUAÇU 
RECEBERÁ MELHORIAS

Dois reservatórios com capacidade de 70 mil litros devem chegar à região na segunda semana de março

Da Redação
Com AEN

ampliação da adução, duplica-
ção da estação de tratamento de 
água e reforço na distribuição, 
com adutoras de maior porte, no-
vas redes e equipamentos. Essas 
obras estão em andamento há um 
ano e devem ser concluídas ain-
da em 2022. O investimento fica 
em torno de R$ 18,2 milhões.

“A gente tem acompanhado 
nos últimos dias a questão extre-
mamente grave da falta de água, 
da qualidade da água no muni-
cípio de União da Vitória e Por-
to União. Estivemos cobrando 
ações da Sanepar para que essa 
situação seja resolvida. A gente 
sabe  o que a população sofre 
quando chega na sua casa e não 
tem água na sua torneira. A pre-
sidência da Sanepar nos colocou 
a questão dos investimentos que 
serão feitos em 2022 para resol-
ver definitivamente a questão 
da falta de água, mas nós co-
bramos, junto com o deputado 
Hussein, uma solução imediata. 
Estamos no pico do nosso verão 
e é necessário uma solução ime-
diata”, comenta Bachir. 

Os reservatórios estão sendo 
utilizados no litoral paranaense 
para auxiliar durante o verão, pe-
ríodo de maior consumo de água 
da região. A previsão, segundo o 
gerente da subestação de União 
da Vitória, Antônio Marcos 
Vieira, é de que os dois reserva-

tórios cheguem à região a partir 
da segunda semana de março. 
“Estou indo para o litoral para 
conhecer o funcionamento dos 
reservatórios. Eles vêm com dis-
positivo de bombeamento e po-
dem ser instalados em qualquer 
local”, explica. 

O governador do Paraná, Rati-
nho Junior, falou em entrevista 
à CBN na quinta-feira, 03, sobre 
a crise hídrica que atinge o estado 
e destacou que obras estão sendo 
adiantadas para tentar solucionar 
o problema de abastecimento. 
“Estamos vivendo a pior crise 
hídrica dos últimos 91 anos se-
gundo o Simepar (Sistema Mete-
orológico do Paraná), estamos a 

700 dias em calamidade hídrica 
no Paraná. É uma situação muito 
dura. Obras que estavam  pro-
gramadas para serem feitas da-
qui sete anos nós trouxemos para 
fazer agora em seis meses, sete 
meses, para conseguir de alguma 
maneira amenizar o problema da 
crise hídrica”. 

Porto União abre 
inquérito civil 
a respeito de 
abastecimento de água

Na última semana de janeiro, 
vários bairros de Porto União 
registraram falta de água. Se-
gundo Antônio, o desabasteci-
mento foi causado por um vaza-
mento. O gerente da subestação 
também informou que, devido às 
altas temperaturas daquele perí-
odo, o consumo da população 
aumentou em cerca de 30%, o 
que causou problemas na reser-
vação de água. “Nós estamos 
trabalhando com o máximo da 
produção na estação de trata-
mento de água, algo em torno de 
240 litros por segundo, o que vai 
resultar um volume total no dia 
captado do Rio Iguaçu em torno 
de 21 milhões de litros de água. 
Mas, em função das altas tem-
peraturas que têm ocorrido nos 
últimos dias, houve acréscimo 
na demanda de em torno de 30% 
e esses 30% está bem acima da 
quantidade que nós consegui-
mos captar”, relata.

Na mesma semana, o municí-
pio de Porto União acionou o 
Ministério Público, que abriu 
um inquérito civil para que a 
companhia se explicasse a res-
peito do desabastecimento. “A 
Sanepar não está cumprindo 

Fotos: Sanepar

com a sua obrigação aqui em 
nosso município. No ano pas-
sado eu estive em Curitiba con-
versando com o presidente da 
Sanepar. Nós falamos do pro-
blema, nós sabíamos que isso 
iria acontecer agora no verão 
e, infelizmente, as providências 
não foram tomadas. Então não 
tem mais o que fazer a não ser 
recorrer ao promotor de justiça, 
ao Ministério Público, para que 
possam nos ajudar, nos auxiliar 
para que possamos resolver de 
uma vez por todas esse proble-
ma”, comentou na oportunidade 
o prefeito de Porto União, Eliseu 
Mibach.

Sanepar realiza 
investimentos no 
tratamento de esgoto

Na reunião também foi abor-
dado o esgotamento sanitário. 
Segundo a Sanepar, a empresa 
está concluindo a construção de 
duas novas estações de tratamen-
to, que reestrutura e amplia a ca-
pacidade do sistema integrado. 
Ainda, segundo a empresa, foi 
iniciada também a implantação 
de mais 42 quilômetros de novas 
redes coletoras e 2.263 ligações 
prediais.

Os investimentos giram em 
torno de R$ 37 milhões e vão 
possibilitar a ampliação do ín-
dice de atendimento em União 
da Vitória para 48% até o fim 
de 2023, de acordo com a Sane-
par. Também estão em elabo-
ração projetos para a coleta de 
esgoto na região do aeroporto e 
do bairro São Cristóvão, o que 
elevará o atendimento a 70% da 
população de União da Vitória 
nos próximos anos.

Sanepar investe R$ 55 milhões em ampliação de sistemas de União da Vitória
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Era outubro de 2021 quando 
o apresentador Tiago Leifert 
se preparava para o início das 
gravações da segunda fase do 
reality show The Voice. Entre 
um compromisso e outro, Tia-
go saiu do Rio de Janeiro e foi 
a São Paulo para ver a esposa 
Daiana e sua filha, Lua, que na 
época estava com 11 meses. Foi 
ao pegar a criança no colo que 
o apresentador reparou que a fi-
lha não olhava diretamente para 
os olhos do pai, algo que nunca 
tinha reparado anteriormente. 
Assustado, o casal procurou um 
oftalmologista e, após a realiza-
ção de exames, veio o resultado: 
Lua possuía retinoblastoma. 

A doença se trata de um tumor 
maligno originário das células 
da retina. Apesar de raro, é o tipo 
mais frequente de câncer ocular 
infantil, atingindo cerca de 400 
crianças por ano no Brasil. Car-
los Augusto Moreira Neto, Mé-
dico oftalmologista especialista 
em retina no Hospital de Olhos 
do Paraná, explica que o tumor 
geralmente acomete crianças da 
faixa dos dois anos, podendo, 
contudo, ser identificados em 
crianças ainda mais jovens ou 
um pouco mais velhas. Dessa 
forma, a faixa-etária de predo-
minância da doença é entre zero 
a cinco anos de idade. 

Existem três formas de retino-
blastoma: a unilateral, que afeta 
apenas um dos olhos e represen-
ta até 75% dos casos; o bilateral, 
que afeta ambos os olhos; e o Tu-
mor Neuroectodérmico Primi-
tivo (PNET), também conhecido 
por retinoblastoma trilateral, que 
ocorre quando um outro tumor 
se forma na células nervosas pri-
mitivas do cérebro de uma crian-
ça que apresenta retinoblastoma 
bilateral. A maioria dos casos da 
doença, cerca de 85%, ocorrem 
de forma esporádica. Os demais 
são considerados hereditários, 
ou seja, são herdados genetica-
mente de um dos pais. 

Atenção aos sintomas 
ajuda a ter 
um diagnóstico precoce

Assim como no caso de Lua, 
um dos sinais da doença é o es-
trabismo (olhos desviados ou 
tortos). Mas o principal sintoma 
é a leucocoria, também conhe-

RETINOBLASTOMA, CÂNCER RARO QUE ACOMETE CRIANÇAS, 
GANHA DESTAQUE APÓS RELATO DE APRESENTADOR

Lua, filha de Tiago Leifert, foi diagnosticada com tumor maligno presente nos olhos. 
Se identificado precocemente, maiores são as chances de manter a visão

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

cida por sinal do olho de gato. 
Quando presente, é possível 
observar um reflexo branco na 

pupila da criança. É notada, em 
muitos casos, em fotos tiradas 
com o flash da câmera ligado. 

“O reflexo saudável é o reflexo 
vermelho. Todo mundo aqui já 
bateu uma foto com flash e saiu 

com reflexo vermelho no olho. 
Isso é o normal. Se por algum 
motivo os pais observaram que 
ao  bater uma foto o reflexo do 
fundo do olho da criança está 
branco num olho e vermelho no 
outro olho, algo de errado existe 
aí e algo precisa ser feito. Uma 
consulta com oftalmologista é 
necessária”, indica Dr. Carlos. 

Além do teste que pode ser 
realizado pelos pais, exames de 
rotina buscam identificar essa 
alteração, como por exemplo o 
teste do olhinho, que é realizado 
ainda na maternidade, antes de 
o bebê receber alta. Tal exame 
deve ser repetido três vezes por 
ano, por um pediatra, até a crian-
ça completar três anos de idade. 
Também é indispensável uma vi-
sita anual ao oftalmologista. “O 
exame oftalmológico de rotina é 
fundamental e deve ser realizado 
anualmente até a criança com-
pletar cinco anos. Obviamente 
que se houver alguma alteração 
detectada em algum desses exa-
mes a frequência provavelmente 
será maior. Além disso, no exa-
me de rotina com o pediatra, que 
normalmente acontece a cada 
quatro meses até os três anos de 
idade, o pediatra deve realizar 
o teste do olhinho e verificar se 
existe alguma alteração no refle-
xo do olho da criança”, reforça 
o oftalmologista. 

O doutor indica, ainda, que 
o retinoblastoma pode causar a 
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piora da visão, mas nem sempre 
esse sintoma é identificado, vis-
to que em muitos casos a criança 
não é capaz de alertar aos pais 
sobre sua dificuldade em en-
xergar. “A gente não pode es-
quecer que estamos com crian-
ça, e criança normalmente não 
observa piora na visão, não vai 
se queixar, até porque ela está 
brincando usando os dois olhos 
e se um olho piora ela não vai 
notar. E aí que existe a impor-
tância da consulta de rotina com 
o médico oftalmologista” aponta 
Dr. Carlos. 

Após identificado o retino-
blastoma, o tratamento e acom-
panhamento é feito de forma 
simultânea entre um oftalmo-
logista e um oncologista pois, 
muitas vezes, é necessária a rea-
lização de quimioterapia.  

Quanto antes 
identificado o 
retinoblastoma, 
maiores são as opções
de tratamento

 Tiago contou em entrevis-
ta ao Fantástico que, desde o 
diagnóstico, Lua já passou por 
quatro sessões de quimiotera-
pia intra-arterial. Neste tipo de 
procedimento, realizado em es-
tágios iniciais do tumor, a medi-
cação quimioterápica é aplicada 
em uma artéria do olho, fazendo 
com que a aplicação seja mais 
eficiente e os efeitos da quimio-
terapia sejam menores. Ainda, 
em caso de tumores pequenos, 
existe a possibilidade de realizar 
o tratamento a partir da laser-
terapia ou ainda da crioterapia, 
uma forma de congelamento do 
tumor. 

Entretanto, em casos mais 
avançados da doença, as opções 
de tratamento diminuem. Tam-
bém faz-se presente a pos-
sibilidade de me-
tástase, que é 

quando células do tumor se espa-
lham para outras partes do corpo, 
apresentando, assim, risco à vida 
da criança. “Não tendo metásta-
se, as chances de cura são gran-
des principalmente se for detecta-
do de forma Inicial, podendo ser 
realizada assim a quimioterapia 
ou a quimioterapia super seleti-
va, que é essa que entrega na ar-
téria, preservando não só a vida 
mas o globo ocular da criança e, 
muitas vezes a visão da criança. 
Entretanto, se o tumor já estiver 
em um estágio muito avançado e 
não houver metástase, muitas ve-
zes a gente precisa lançar mão de 
remoção do globo ocular, que a 
gente chama de nucleação, para 
que o tumor possa ser removido 
por completo e não venha ser 
uma ameaça à vida da criança”, 
explica Dr. Carlos. 

O oftalmologista reforça, ain-
da, que exames de rotina são fun-
damentais em qualquer estágio 
da vida, devendo ser feitos ao 
menos uma vez por ano. Também 
destaca a importância de se pro-
curar tratamentos sérios e confiá-
veis, realizados por profissionais. 
“Não existe tratamento para tu-
mor com colírio, com exercícios 
oculares, fisioterapia ocular. 

Esse tipo de tratamento não é 
comprovado cien-

tificamente e, portanto, não está 
indicado, podendo levar inclusi-
ve risco à vida da criança”. 

Desabafo de Tiago 
e Daiana buscava alertar 
pais sobre a doença

Afastado das telas desde ou-
tubro, Tiago e Daiana vieram 
à público no sábado, 29 de ja-
neiro, em vídeo divulgado em 
redes sociais para contar sobre o 
diagnóstico de Lua. Até então o 
casal não havia se pronunciado 
sobre o assunto, mantendo a in-
formação sobre a doença e trata-
mento da filha em segredo para 
preservar a criança. 

Entretanto, após a quarta sessão 
de quimioterapia de Lua, Tiago e 
Daiana sentiram a necessidade de 
informar a população sobre essa 
doença, ainda pouco conhecida do 
público. "Meu sonho era que me-
ses antes eu tivesse acesso a um ví-
deo de algum casal dizendo o que 
acontecia com o filho deles. Se a 
gente conseguir fazer com que um 
casal leve uma criança antes do 
que a gente fez, missão cumprida", 
relatou Tiago durante o vídeo.

Na mesma oportunidade, o 
apresentador destacou a importân-
cia  de procurar ajuda profissional 
assim que algo estranho nos olhos 
da criança for notado pelos pais. 
"Se você reparar movimento ir-
regular no globo ocular, se repa-
rar que a criança te olha meio de 
lado, procure imediatamente um 
oftalmologista. Mesmo se você 
nunca viu nada na criança, vá no 
primeiro ano de vida no oftalmo". 

Dois dias após a divulgação do 
vídeo, Tiago veio novamente à 
público, desta vez comemorando 
o fato de seu relato ter ajudado 
uma fã a identificar precocemen-
te o retinoblastoma em seu filho. 
"Conseguimos o primeiro diag-
nóstico precoce de retinoblasto-
ma graças ao vídeo da Lua. Uma 
mãe foi ao médico por causa do 
vídeo, reconheceu alguns sinto-
mas e a criança tem retinoblas-
toma em estágio inicial.Era esse 
o objetivo, atingimos. Tem muito 
trabalho pela frente e a gente 
ainda pretende salvar muitas 
crianças com a Luazinha, com a 
força da Lua. Deu certo, conse-
guimos o primeiro!". 

Carlos Augusto Moreira Neto, Médico oftalmologista 
especialista em retina no Hospital de Olhos do Paraná.

Tiago Leifert e Daiana Garbin em vídeo em que relatam 
como descobriram o retinoblastoma na filha, Lua
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A narrativa vivida na década 
de 80 por Bernardo Knapik é 
ainda a sua principal fonte de 
inspiração. O biólogo e profes-
sor universitário aposentado no 
Vale do Iguaçu inspira e expira 
informações sobre o pó de basal-
to. Desde a expectativa do seu 
pai sobre o assunto, Bernardo, 
há mais de duas décadas, se tor-
nou um entusiasta do PRB - Pó 
de Rocha de Basalto. 

Em recente entrevista à CBN 

ROCHAGEM:

PENSAMENTOS, EXPERIÊNCIAS E PERSPECTIVAS 
PARA UMA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

Obra lançada pelo biólogo Bernardo Knapik explora uso do pó de rocha nas lavouras

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

“Década de 50.
Eu, ainda garoto, ouvia do meu pai: 
- Solo bom está lá na serra, bem no meio das 
pedras. Lá se podem cultivar todo o ano, como é o 
caso da abóbora, feijão, milho e etc. Já na planície 
em que nós morávamos tínhamos que deixar 
a terra descansar por uns quatro e cinco anos 
para depois plantarmos. Naquela época não se 
trabalhava com adubos químicos.
Certa vez um vizinho chegou na casa do meu pai e 
disse:
- Os porcos não querem engordar com o milho que 
eu estou dando à eles! O que será?
E meu pai retrucou:
- Pegue o milho da serra que eles irão engordar.
Foi então que eu fiquei com essas palavras do 
meu pai por anos na minha cabeça. Será que a 
qualidade da terra da serra era diferente? Era 
melhor? Essa indagação ficou comigo desde essa 
situação. Cursei biologia para tentar buscar essa 
verdade. 
Foi quando em 1986, ainda estudante de biologia 
na antiga Fafiuv - hoje Unespar - fui convidado 
para ingressar em uma pós-graduação em 
Blumenau (SC) que abordava sobre o pó de 
basalto como fertilizante de solo. Esse foi o tema 
da minha monografia na época, cujo orientador 
foi um geólogo, o Pedro de Medina.

Vale do Iguaçu, o professor Aluí-
zio Witiuk se referiu à Bernardo 
como um estudioso e eterno pes-
quisador nas ciências. “O profes-
sor Bernardo socializa tudo o que 
ele conhece e pesquisa. O estudo 
sobre o basalto me fez recordar 
sobre o rio Nilo, que com suas 
cheias era uma dádiva dos deuses 
para os egípcios. As terras culti-
vadas pertenciam ao Faraó, con-
siderado pelo seu povo rei, Deus e 
senhor absoluto”, disse. 

Foi por isso que o professor 
Bernardo, no dia 12 de janeiro, 
realizou o lançamento do livro 
“ROCHAGEM: Pensamentos, 
experiências e perspectivas para 
uma agricultura sustentável”. 
A cerimônia seguiu os protoco-
los sanitários de combate a Co-
vid-19, em Antonio Cândido, 
no interior de Porto União (SC).

Na ocasião, também aconteceu 
a reinauguração do 1° moinho 
movido a água para produção de 
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pó de rocha de modo simples, 
neste caso, pedra grande moendo 
pedra pequena. “O Brasil pode 
ter domínio do mercado externo 
através do pó de basalto. Existe 
um trunfo muito grande apare-
cendo cada dia mais, inclusive 
junto a Empraba (Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuá-
ria). O livro é consequência de 
anos de pesquisa. Lançamos ou-
tra obra anos atrás juntamente 
com os acadêmicos englobando 
diferentes pesquisas e monogra-
fias sobre o assunto. Esta obra 
retrata um material mais amplo 
ao agricultor e também aos con-
sultores da agricultura”. 

Lançado pela Editora Vozes, 
inicialmente serão mil exempla-
res disponíveis, sendo 600 deles 
já vendidos. “Está difícil para 
o agricultor trabalhar apenas 
com um pacote tecnológico; ele 
precisa pensar e agir de modo 
diferente do que estava acostu-
mado e isso vem através da ro-
chagem”, diz o escritor, que des-
de então, trabalha com a técnica 
do pó de basalto como remine-
ralizador de solo, sendo ele um 
dos pioneiros nesse método na 
região Sul do Brasil.

De acordo com Bernardo, o 
País é um grande produtor de 
alimento, que atende o mercado 
interno e externo. A infertilidade 
do solo é um fator de grande pre-
ocupação para a sustentabilidade 
do ecossistema. É por isso que 
o livro abrange o  processo de 
rochagem, que consiste na fer-
tilização do solo pela adição de 

pó de rocha na terra. “Em 2014 
nós (agricultores e acadêmicos) 
fizemos o pedido de uma análi-
se de alimentos em um labora-
tório de Timbó (SC). Entre elas, 
cito a cebola que é um alimento 
em destaque na região do Alto 
Vale. Verificou-se que todos os 
elementos em maior quantida-
de, menos o sódio, foram veri-
ficadas na cultivada com pó de 
rocha. O zinco apresentou dez 

vezes mais que a de cultivo con-
vencional. Ainda, em 2004 mon-
tamos um moinho para produzir 
pó de pedra, sendo em torno de 
700 quilos por dia”. 

O uso do pó de rocha pode re-
duzir também a quantidade de 
fertilizante químico na terra, que 
são de milhões de toneladas por 
ano. Para Bernardo, a incorpo-
ração de rochas no solo, tornaria 
também a terra menos ácida e 

mais fértil. A rochagem é rica em 
micro e macro nutrientes e que 
estes em mistura no solo alteram 
os índices de fertilidade do solo. 

Conforme os estudos, o pó 
de basalto possui propriedades 
de recuperar solos degradados 
e repor os nutrientes retirados 
pelas plantas, nas colheitas. É 
um fertilizante que o Brasil não 
precisa importar; é uma maté-
ria-prima nacional, inesgotável. 
“Muitos dos fertilizantes feitos 
a partir do pó de rocha contém 
nutrientes como o boro, magné-
sio, manganês, o cobre e o zinco, 
entre outros”. 

 A ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina, no ano passa-

do, defendeu a utilização de pó 
de rocha na agricultura. “É um 
assunto que está fervilhando 
atualmente na nossa agricultu-
ra. Muita gente já fazendo expe-
riências e exitosas; muita gente 
trabalhando para melhorar a 
eficiência do pó de rocha. Isso 
também diminui custos e motiva 
para uma agricultura que todos 
querem, que é sustentável”. 

A rochagem, por sua vez, 
oferece uma combinação de nu-
trientes para a terra e trabalha 
na reestruturação do solo. Além 
disso, o recurso promove au-
mento da capacidade de troca de 
cátions e ânions, aprimorando a 
condição nutricional do solo.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

INVESTIMENTO

A Secretaria Estadual de Saúde e o Hospital Apmi (Associação de Proteção à 
Maternidade e à Infância) vão assinar um convênio no valor de R$ 160 mil para 
a compra de 16 aparelhos hospitalares. “Esses investimentos somam a tantos 
outros já destinados à nossa região pelo governador Ratinho Junior desde 2019, 
e que têm sido decisivos para um atendimento de agilidade e qualidade a quase 
180 mil paranaenses,” destacou o deputado estadual, Hussein Bakri (PSD).

Ponte da solução
Na abertura do ano legislativo, no momento em que respondia às indagações 

sobre os problemas que vem ocorrendo com o ferry boat , o governador 
Ratinho Júnior destacou a importância da construção da ponte entre Matinhos e 
Guaratuba. “Esse problema acontece todos os anos e a única solução é a ponte. 
Nós temos dinheiro para fazer e queremos fazer. Estamos construindo soluções 
em conjunto com o Ministério Público. Assim que tivermos toda a parte técnica 
pronta, vamos tirar o projeto do papel”, disse.

Eficácia comprovada
O governador Ratinho Júnior (PSD) disse ainda que cerca de 90% dos óbitos 

no Paraná por covid são de pessoas que não se vacinaram. Ratinho destacou 
que apesar do aumento de casos de infecção, a vacina mostrou-se eficaz. 
Segundo o governador, a saúde pública tem estrutura caso sejam necessários 
novos leitos. Mas ele descarta, por hora, medidas mais restritivas. “Destaco  e 
parabenizo a todos os profissionais da saúde e demais profissionais que estão 
diretamente envolvidos com a vacinação, controle e tratamento contra a covid”.

Tema principal
Para o presidente do legislativo estadual, deputado Ademar Traiano, 

o pedágio não deve ser um tema que paute as discussões na Assembleia 
Legislativa em 2022. “O Pedágio já é tema amplamente discutido, a Assembleia 
teve uma participação de suma importância. Mas agora quem vai discutir 
valores é a bolsa de valores, não será a Assembleia muito menos o governo do 
estado”, pontuou. De acordo com Traiano, a reposição salarial do Tribunal de 
Justiça (TJ), Ministério Público (MP) e Defensoria Pública deve ser o principal 
tema de debate na casa, neste primeiro trimestre.
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GRUPO RAVANELLO RECEBE HOMENAGEM DA IPIRANGA
A Ipiranga, uma das maiores redes de distribuição de combustíveis do Brasil reconhece o Grupo Ravanello 

pela parceria e história que completam 50 anos

Um marco histórico para o Grupo Ra-
vanello faz com que 2022 já comece mui-
to especial. A Ipiranga, destaque na dis-
tribuição de combustíveis à nível nacional 
com mais de 7 mil postos no país, home-
nageou o Grupo Ravanello pelos 50 anos 
de parceria com a empresa, que alinhados 
com eles, executam um trabalho de con-
fiança, alta tecnologia e excelência. 

Membros da Diretoria da rede Ipiran-
ga vieram até União da Vitória para so-
lenidade de entrega da homenagem, entre 
eles o Sr. Presidente Leonardo Linden e 
também o Sr. Diretor Comercial Carlos 
Resende, Sr. Diretor de Operações Fran-
cisco Ganzer, Srta. Diretora de Pessoas 
e Organização Luciana Domagala e Sr. 
Diretor de Mercado José Vianna.

Representando todos os colaboradores 
do Grupo Ravanello, José Ravanello o 
“Seu Zeca” e família receberam do Sr. 
Linden a placa comemorativa da Ipiran-
ga celebrando os 50 anos de parceria. 

Nas redes sociais, a publicação que mar-
ca a homenagem teve inúmeras interações 
por parte dos usuários que acompanham a 
empresa nas plataformas. Nivaldo Godoy 
Guerin parabenizou a importante figura 
do “Seu Zeca” e colaboradores do Grupo 
Ravanello:

“Grande Zeca Ravanello, amigo de 

longa data, o conheci há mais de 40 anos 
e, apesar do seu sucesso como empresá-
rio bem sucedido e em franca ascensão, 
jamais perdeu a humildade e simplicida-
de. Como é de conhecimento de todos, até 
hoje "põe a mão na massa", ou no caso 
dele, na graxa [...] Parabéns a toda fa-

mília Ravanello e seus Colaboradores, os 
quais são vitais para o sucesso e progres-
so de qualquer empresa.”.

A história da parceria com a Ipiranga 
começou em 1972 com a aquisição do 
Auto Posto Ipiranga no centro de União 
da Vitória, que segue em plena ativida-

de e se renova constantemente. Ao longo 
dos anos outros negócios protagonizaram 
novos capítulos desta parceria. É o caso 
do Posto Carretão em Paula Freitas, PR 
inaugurado em 1978 e a inauguração da 
Ravanello Lubrificantes em 1996, dis-
tribuidor autorizado de óleos lubrificantes 
e graxas da marca Ipiranga, tornando-se 
referência na região Sul do país.

“Esta parceria de longa data é resul-
tado da soma dos trabalhos da Ipiranga 
com os trabalhos da nossa família, dos 
nossos colaboradores e dos demais for-
necedores. É um ecossistema que se de-
senvolve o tempo todo, que não para de 
evoluir para proporcionar as melhores 
experiências para os nossos clientes.” – 
afirma Luciano Ravanello, Sócio-Dire-
tor do Grupo Ravanello.

A Ipiranga, destaque na 
distribuição de combustíveis 

à nível nacional, 
homenageou o Grupo 

Ravanello pelos 50 anos de 
parceria com a empresa, 

que alinhados com eles, 
executam um trabalho de 

confiança, alta tecnologia e 
excelência.

Fotos: D
ivulgação



A sempre querida 
Mafalda Mayer 
fez aniversário 
na terça-feira, 1º. 
Felicidades!
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O Dr professor Arno Gesser Filho, diretor executivo do grupo 
AGF Consultoria Ambiental, acompanhado das engenheiras Joana 

Borba, Lilian Sebold e Emília Schio estiveram em Porto União 
em reunião com o diretor da indústria da Associação Empresarial 

de Porto União (ACIPU) Christian Martins. Na pauta, projetos 
visando o desenvolvimento econômico sustentável na região.

O vice-reitor da Uniuv, Lúcio Passos faz aniversário no domingo, 
06. Parabéns!

Dilma Dias Reolon 
iniciou a semana 
celebrando a chegada 
de um novo ciclo. 
Felicidades! 

E na sexta-feira, 
04, é o dia do 

aniversário do 
Diretor de Gestão 

de Pessoas 
da Pormade, 

Rafael Gregório 
Jaworski. 
Parabéns! 
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► Líderes do Partido dos Trabalhadores (PT) da região Sul e 
do Centro-Sul estão se organizando com o objetivo de alavancar 
as candidaturas da reeleição do deputado Tadeu Veneri e de 
Roberto Requião ao Governo do Estado. O ex-prefeito e ex-
deputado Pedro Ivo Ilkiv confirmou que não será candidato, 
apesar dos apelos da cúpula petista estadual e federal.

► Esta semana duas pesquisas para a Presidência da República 
foram divulgadas. A do PODER360 mostra Lula com 41% 
e Bolsonaro com 30% das intenções de voto. Na do Paraná 
Pesquisas, os números são quase iguais: Lula 40,1% e 
Bolsonaro 29,1%. Na pesquisa do Paraná Pesquisas o pré-
candidato Sérgio Moro aparece com 10%. Moro é do Paraná.

► O deputado federal Guto Silva já deixou a Casa Civil do 
Governo do Paraná. Vai disputar a vaga ocupada por Alvaro 
Dias no Senado. Mas outros membros do primeiro escalão 
do governador Carlos Roberto Massa Ratinho Junior devem 
deixar seus cargos: Sandro Alex, a Secretaria da Infraestrutura, 
para concorrer à Câmara Federal; Márcio Nunes, a Secretaria 
de Desenvolvimento Sustentável e Turismo para concorrer à 
ALEP; e Ney Leprevost, a Secretaria da Justiça e Trabalho 
para concorrer à ALEP e não mais à Câmara Federal. Por isso 
o governador deve promover em breve uma reforma em seu 
primeiro escalão.

► O governador Carlos Massa Ratinho Junior (PSD) já 
confirmou que será candidato à reeleição em 02 de outubro e, 
pelo menos por enquanto, está em uma posição absolutamente 
tranquila, mesmo com o anúncio das pré-candidaturas de César 
Silvestri (PSDB), Paulo Miranda (PSL) e - talvez - Roberto 
Requião (ainda sem partido).

► Já o governador Carlos Moisés da Silva, de Santa Catarina, 
não esconde sua intenção de conquistar o segundo mandato. 
Mas está sem partido e demorando para tomar uma decisão. 
MDB, PP e agora até o PSDB podem acolher o governador, 
eleito em 2018 na ‘onda bolsonarista’, mas que abandonou 
o PSL e não tem a simpatia do presidente. Jorginho Mello, 
vice-líder de Bolsonaro no Senado, está mesmo disposto a 
concorrer, apesar de estar meio sem jeito por causa dos cortes 
no orçamento geral da União de recursos para Santa Catarina, 
principalmente para obras estruturantes.

► União Brasil, partido que tem como líder Gean Loureiro, 
prefeito de Florianópolis, trabalha na fusão com o Democratas. 
Loureiro está na ponta da lista para governador. Em Porto 
União, pelo União Brasil, na lista para concorrer à Assembleia 
Legislativa, a suplente de vereadora Mariane Schorr Caesar. 

► Na capital catarinense começaram esta semana as reuniões 
e muitas ainda serão realizadas visando o pleito de outubro. 
Raimundo Colombo e Esperidião Amin, além de outros, são 
sempre os primeiros da lista para participarem dessas reuniões. 
Esquecidos os ex-governadores Pinho Moreira, Leonel Pavan e 
Paulo Afonso. Também no esquecimento: Paulo Bauer, Mauro 
Mariani e Gelson Merísio.

A médica responsável técni-
ca pela Coleta e Transfusão de 
Sangue em União da Vitória, 
Paloma Fagundes, confirma 
que foram adotados novos cri-
térios para doação de sangue de 
pessoas que tiveram Covid-19 no 
estado. Conforme o Centro de 
Hematologia e Hemoterapia do 
Paraná (Hemepar) a atualização 
dos critérios foi divulgada pelo 
Ministério da Saúde, no dia 25 

SAÚDE

“DIMINUIU DE 30 PARA 10 DIAS 
PERÍODO DE ESPERA 

PARA QUEM TEVE COVID 
PODER DOAR SANGUE”

Doações em União da Vitória podem ser agendadas por telefone 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

de janeiro. “Diminuiu de 30 para 
10 dias o período de espera para 
quem teve Covid poder doar san-
gue. A contagem começa a partir 
da recuperação completa da do-
ença respiratória”, disse. 

Formada em medicina pela 
Universidade Federal de Santa 
Maria, com residência de clínica 
médica no Hospital Santa Casa 
de Ponta Grossa e  especializa-
ção em hematologia no Hospital 

Celso Ramos em Florianópo-
lis, Paloma acrescenta que, até 
o momento, o Banco de Sangue 
de União da Vitória está abas-
tecido por meio da colaboração 
da comunidade. “Contamos com 
uma boa participação da comu-
nidade, porém seguindo todos os 
protocolos sanitários de comba-
te a Covid. Hoje não temos falta 
de sangue em estoque, no entan-
to, a situação muda dia a dia ou 
até em horas”.

Segundo a médica, as pessoas 
assintomáticas e que testaram 
positivo para a doença devem 
esperar os dez dias para voltar 
aos Hemocentros ou unidades 
de coleta de sangue.

A nota técnica do Hemepar 
informa que “pessoas candi-
datas à doação de sangue que 
apresentaram um teste diag-
nóstico para SARS-CoV-2 (por 
exemplo, teste PCR ou pesquisa 
de antígenos em swab de naso-
faringe) positivo, mas perma-
necem assintomáticas, deverão 
ser consideradas inaptas por um 
período de dez dias da data da 
coleta do exame”. Para pessoas 
que tiveram contato próximo a 
um caso confirmado deverão ser 
consideradas inaptas pelo perí-
odo de sete dias após o último 
contato com essas pessoas. Não 
apresentando nenhum sintoma, 
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Ótima Portas e Compensados, credibilidade há mais de 20 anos no 
mercado, contrata:  
auxiliar de produção e operador de máquinas - ambos os sexos, com 
ou sem experiência. 
Comparecer para entrevista diretamente na fábrica, no bairro São Luiz, 
União da Vitória.

Oportunidade

Tendo em vista o protocolo nº 98.316, em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
União da Vitória - PR, o qual possui por objeto Carta de Arrematação, matriculado sob o nº 29.842, gra-
vado com cláusula de enfiteuse, figurando como arrematante a Srª. Jamile Pimentel Costa. Notificamos 
os senhorios diretos Dr. Joaquim Penido Monteiro, e/ou seus herdeiros, para exercerem seu direito de 
preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados deverão comparecer 
junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da 
Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual 
será realizada por três vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Srs.  ROMULO WANIN e DOMINIKA WANIN – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR os Srs. ROMULO WANIN e DOMINIKA WANIN, proprietários da 
transcrição nº. 39.125, do 1º Serviço de Registro de Imóveis, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 
3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA 
E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Felício Tomczyk e Helena 
Skwarek Tomczyk, proprietários do imóvel situado na Colônia Porto Almeida, neste Município e Comarca 
de União da Vitória, Estado do Paraná, matrícula nº. 27.555, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da 
Comarca de União da Vitória, conforme levantamento topográfico efetuado pela Engenheiro Florestal, 
Marcos dos Santos Weiss, inscrito no CREA - PR sob nº. 10.374/D, fazendo necessário para tanto, a 
concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do 
proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso 
do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o pre-
sente edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. 
Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 02 de fevereiro de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

HELU COM. DE COMBUSTÍVEIS LTDA. -CNPJ 10.157.459/0001-57 torna pú-
blico que recebeu do IAT, a Renovação da Licença de Operação para Comércio 
Varejista de Combustíveis Para Veículos Automotores instalada a Rua Marechal 
Deodoro da Fonseca, Nº 71, Centro, União da Vitória/PR. Licença de Operação 
n°262692-R1.

AVISO DE LICITAÇÃO
 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 08/2022
PROCESSO nº. 18/2022

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a con-
tratação de empresa para o fornecimento de 
cilindros de oxigênio Medicinal e Industrial para 
o atendimento das necessidades das Secretarias 
de Saúde e de Obras desta Municipalidade, em 
seus itens conforme especificações constantes 
do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
14:00 do dia 04/02/2022 às 09:00 horas do dia 
18/02/2022. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 18/02/2022. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 18/02/2022
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa 
de Licitações e Leilões, através do sítio eletrôni-
co www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações.
Cruz Machado, 03 de fevereiro de 2022

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

HUMOR

pode doar. Aqueles que perma-
neceram em isolamento voluntá-
rio ou indicado por equipe médi-
ca devido a sintomas de possível 
infecção deverão cumprir o iso-

lamento indicado e só depois es-
tarão aptos a doar.

O Hemepar seguirá este novo 
prazo, reforçando que quem 
recebeu a vacina contra a Co-

vid-19 deve esperar sete dias. E 
quem se vacinou contra gripe, 48 
horas.

Conforme divulgado pela 
Agência de Notícias do Para-
ná, no ano passado, 177.160 
pessoas se candidataram para 
doar sangue e 151.054 bolsas 
foram coletadas nas 22 unidades 
da Hemorrede. Antes da pande-
mia, em 2018, foram coletadas 
184.406 bolsas; em 2019, 186 
mil bolsas; e em 2020 o número 
já caiu para 170.090 bolsas de 
sangue coletadas e 199.341 can-
didatos à doação. 

PARA DOAR
- É necessário ter entre 16 e 69 

anos completos;
- Menores de idade necessitam 

de autorização e presença do res-
ponsável legal;

- Doadores maiores de 59 anos 
devem, preferencialmente, per-
manecer em casa durante a pan-
demia.

- Doador deve pesar no míni-
mo 51 quilos, estar descansado, 
alimentado e hidratado (evitar 
alimentação gordurosa nas quatro 
horas que antecedem a doação);

- Apresentar documento ofi-

cial com foto (carteira de iden-
tidade, carteira do conselho pro-
fissional, carteira de trabalho, 
passaporte ou carteira nacional 
de habilitação).

Serviço 
Demais informações podem 

ser obtidas junto a Unidade de 
Coleta e Transfusão (UCT) de 
União da Vitória, que fica na 
rua Castro Alves, área central. 
Interessados em realizar a doa-
ção de sangue podem fazer o seu 
agendamento pelo telefone (42) 
3522-1365. 

Foto: R
eprodução
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Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

João Alfredo Nyegray, doutorando, coordenador do 
curso de Comércio Exterior e professor de Geopolítica 
e Negócios Internacionais na Universidade Positivo 
(UP), explicou sobre como o conflito entre Rússia e 
Ucrânia pode impactar o preço da gasolina no Brasil. 

Entre os motivos para o conflito estão o compromis-
so de que a Ucrânia nunca se junte à Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan);  limitações às 
tropas e armas que podem ser implantadas nos países 
que aderiram a essa aliança após a queda da União 
Soviética (URSS) e a retirada da infraestrutura militar 
instalada nos estados do Leste Europeu. 

Segundo João Alfredo, o conflito iminente pode 
impactar o preço do petróleo, causando uma forte vo-
latilidade nos mercados globais. A Rússia é o segundo 
produtor de petróleo do planeta, atrás apenas dos Es-
tados Unidos, enquanto a Ucrânia é uma importante 
rota de energia, que movimenta exportações russas de 
gás natural para a Europa. 

De acordo com potências do Ocidente, cerca de 100 
mil soldados russos já estão posicionados, já a Ucrâ-
nia tem treinado civis para um possível ataque. En-
quanto isso, o preço do barril do petróleo já chega a 
quase US$ 90, já que muitos países têm antecipado as 
reservas caso o conflito realmente aconteça.

RÚSSIA X UCRÂNIA

POR QUE A TENSÃO ENTRE OS PAÍSES PODE IMPACTAR 
O PREÇO DA GASOLINA?

Especialista acredita que o conflito iminente causa forte volatilidade no mercado globai

CONFIRA A ENTREVISTA: 
JORNAL O COMÉRCIO (JOC): O senhor acredita 
que o preço do petróleo deve subir apenas caso a 
Rússia invada a Ucrânia ou esse conflito iminente já 
causa impacto no mercado?
João Alfredo Nyegray (JAN): O conflito já vem 
causando impacto. Algumas semanas atrás o preço do 
barril do petróleo estava na casa dos 80 dólares. No 
início desta semana (24 de janeiro) o preço subiu para 
85 dólares e nesta sexta-feira (dia 28) estava na casa 
dos 90 dólares. Ou seja, nós já estamos percebendo 
o aumento no preço do barril do petróleo, porém, 
conforme essas tensões, elas vão ganhando novos 
contornos. 

JOC: Por que a tensão entre Ucrânia e Rússia pode 
impactar o preço da gasolina?
JAN: Tanto Ucrânia quanto Rússia são produtores/
exportadores de petróleo e de gás natural; eles 
fornecem para os países da Europa e para outras 
nações pelo mundo. Como se trata de um produto 
que é global por excelência, uma vez vez que todas as 
nações precisam desses insumos, qualquer alteração 
em fornecimento e quantidade faz com que os preços 
oscilem. Caso, por alguma razão, seja ela militar ou 
não, russos ou ucranianos acabem por diminuir a sua 
produção isso vai gerar um consequente aumento nos 
preços. E, este aumento nos preços acaba vindo parar 
justamente nos nosso bolsos. 

JOC: Caso aconteça a invasão, o preço do barril do 
petróleo poderá chegar a quanto? 
JAN: É difícil estimar. Mas particularmente eu acredito 
que possa passar dos 100 ou 110 dólares. Uma vez que 

A
rquivo pessoal

“ “

a Petrobras utiliza os preços internacionais na sua 
própria política de preços é fato que este aumento 
vai ser repassado à nós. Além disso, nós não 
podemos esquecer que toda a inflação acumulada 
em 2021, que foi a mais alta dos últimos anos, teve 
um peso muito grande nos combustíveis; porque 
os combustíveis acabam encarecendo todo o resto, 
como é o caso dos alimentos e demais produtos dos 
mais variados, por conta do transporte. Este seria 
um dos grandes problemas no aumento do preço 
do petróleo e da continuidade dessas tensões entre 
russos e ucranianos. 

JOC: Quais impactos para o Brasil?
JAN: Bom, o impacto direto para o Brasil seria 
sentindo na questão do petróleo. Uma vez que a 
política de preços da Petrobras indexou o valor dos 
combustíveis nacionalmente ao valor internacional 
do petróleo e quando esse valor sobe nós acabamos 
sentindo no nosso bolso porque afetam o nosso 
mercado doméstico. Este é mais um daqueles 
casos em que acaba nos mostrando como um 
conflito que esteja ocorrendo, ainda que distante 
de nós, acaba reverberando no nosso bolso. Por 
mais que exista uma distância geográfica muito 
grande entre Brasil, Rússia e Ucrânia, a distância 
econômica é bastante reduzida justamente pelas 
tecnologias que nós temos hoje e pelo atual estado 
de interconectividade da economia global. 

Este é mais um daqueles casos em que 
acaba nos mostrando como um conflito 

que esteja ocorrendo, ainda que distante de 
nós, acaba reverberando no nosso bolso

João Alfredo Nyegray foi o convidado 
do programa CBN Linha Aberta no sábado, 
29. A entrevista na integra você confere 
na página da CBN Vale do Iguaçu
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